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Resumo 
 
O presente trabalho pretende identificar os formatos e linguagens empregados em dez 

documentários que possuem como tema central a cidade de São Paulo, descrevendo 

quais são os recursos utilizados para representar a cidade. Apresenta-se a construção do 

conceito de documentário para o público e para o documentarista. Discute-se a forma de 

produção e suas conseqüências para a abordagem do tema e para a recepção do público. 

Os documentários estão enquadrados nos seis tipos definidos segundo Bill Nichols. 
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Introdução 
 
A importância da cidade de São Paulo para o Brasil é retratada constantemente pela 

mídia, uma vez que a cidade concentra boa parte do recurso econômico, tecnológico e 

industrial, além da acentuada produção científica e cultural do estado de São Paulo. Isto 

pode ser percebido nos jornais televisivos que colocam cotidianamente em sua pauta 

acontecimentos relativos à cidade. 

 

A construção de um repertório comum se dá, dentre outras formas, através das 

informações que chegam pelos meios de comunicação. Apesar da disseminação do 

conceito de ‘metrópole multifacetada’, esta multiplicidade da metrópole muita vezes 

não consegue ser repassada ao cidadão pela mídia. Desta forma, a sociedade possui 

dificuldades em problematizar as questões concernentes à cidade e assim procurar 

alternativas para solucioná-los.  

                                                 
1 Trabalho apresentado no III Intercom Júnior – Jornada de Iniciação Científica em Comunicação na área de 
Comunicação audiovisual (cinema, rádio e televisão). 
2 Graduanda em Jornalismo no Centro de Comunicação e Letras da Universidade Presbiteriana Mackenzie, com 
Iniciação Científica orientada pela Prof° Ms. Silmara Regina Biazoto Gabriolli. 
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Neste contexto, o documentário pode ser um instrumento para contextualizar e 

aproximar as pessoas do lugar que habitam. O que difere o documentário da notícia é 

justamente a conseqüência de sua produção: enquanto esta é efêmera, aquele poderá 

além de informar, dar uma nova perspectiva sobre o mesmo assunto, pois segundo 

NICHOLS (2005: 27), “do documentário, não tiramos apenas prazer, mas uma direção 

também”. 

 

Assim, o formato do documentário propõe dar uma nova visão sobre um assunto de 

relevância social que não possui uma resposta fechada e pode variar de acordo com a 

opinião de cada pessoa. Torna-se ambíguo dizer então que o documentário mostra a 

realidade a partir de um ponto de vista. 

 

A ‘Verdade’ no documentário 

 

O público em geral associa o documentário a algo verossímil, uma vez que ele é 

elaborado a partir do mundo histórico, mas ao contrário da imparcialidade prometida 

pelo jornalismo, o documentário apresenta a defesa de um determinado ponto de vista 

do cineasta. Eduardo Coutinho afirma que: 

 

[...] A verdade da filmagem significa revelar em que situação, em que momento 
ela se dá – e todo o aleatório que pode acontecer nela... É importantíssima, 
porque revela a contingência da verdade que você tem... revela muito mais a 
verdade da filmagem do que a filmagem da verdade [...] 
(LINS, 2004: 44 ) 

 

Esta percepção do público também é reforçada pela utilização das técnicas do 

documentário em grandes reportagens televisivas e nos formatos dos documentários 

feitos para exibição na televisão.  Tal suposição não é totalmente equivocada, porém 

não se pode esquecer que o documentário é, antes de mais nada, uma representação do 

mundo. 

 

A própria distinção entre filmes feita por NICHOLS (2005: 27) expressa a linha tênue 

que separa o real do imaginário: segundo o autor, todo filme pode ser considerado um 

documentário, pois coloca-se em evidência a cultura que o produz, partindo da realidade 

da mesma. Sob este aspecto, os filmes podem se dividir em duas grandes categorias: os 
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documentários de satisfação de desejos (comumente denominados ficção) e os 

documentários de representação social (denominados não-ficção). Isso não significa que 

a ficção não possa se basear num fato real ou que não-ficção não recorra a recursos 

como a simulação de situações históricas: 

 

“[...] Os documentários de satisfação de desejos são o que normalmente 
chamamos de ficção. Esses filmes expressam de forma tangível nossos desejos 
e sonhos, nossos pesadelos e terrores. Tornam concretos – visíveis e audíveis – 
os frutos da imaginação. [...] Os documentários de representação social são o 
que normalmente chamamos de não-ficção. Esses filmes representam de forma 
tangível aspectos de um mundo que já ocupamos e compartilhamos. Tornam 
visível e audível, de maneira distinta, a matéria de que é feita a realidade social, 
de acordo com a seleção e a organização realizadas pelo cineasta. [...]”. 

 

O próprio ato de filmar já modifica a realidade: a forma bidimensional, a restrição dos 

cinco sentidos a apenas dois – visão e audição – a forma das lentes, a escolha dos planos 

e movimentos de câmera, bem como a edição e a escolha da trilha sonora já dão um 

tratamento que transforma a realidade. Sobre este aspecto DA – RIN (2004: 19) 

argumenta: 

 

“[...] Não existe método ou técnica que possa garantir o acesso privilegiado ao 
real. Uma vez que não se pode conhecer a realidade sem estar mediado por 
algum sistema significante, qualquer referência cinematográfica ao mundo 
histórico terá que ser constituída no interior do filme e contando apenas com os 
meios que lhe são próprios. Sob este aspecto, o documentário é um constructo, 
uma ficção como outra qualquer.[...]”. 

 

Por esta razão se deve levar em conta o cineasta e sua subjetividade: ao propor uma 

nova perspectiva sobre o tema, ele irá valer-se de seu repertório individual para 

construir seus argumentos e corroborar seu ponto de vista. Logo, um mesmo tema pode 

ser trabalhado de inúmeras formas, como será visto nos dez documentários analisados 

na pesquisa. Os documentários escolhidos demonstram bem este aspecto: a cidade de 

São Paulo é vista a partir dos imigrantes nordestinos, motoboys, músicos, sem-teto, 

moradores de rua, etc. 

 

Com base na exposição acima, a escolha do formato e da linguagem implica na 

elaboração do documentário e, conseqüentemente, na recepção do público ao conteúdo 

exposto, pois a organização do filme transmite significados e valores que serão 
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interpretados pelos expectadores. Logo, para compreender quais são as imagens e 

significações suscitadas ao se filmar a cidade de São Paulo, faz-se necessário verificar 

como foi apresentado o tema e quais as linguagens empregadas para a composição do 

documentário. 

 

Tipos de documentário 

 

A produção de documentários se desenvolveu de acordo com os avanços tecnológicos e 

o momento histórico no qual o filme está inserido. NICHOLS (2005) apresenta seis 

modos ou tipos de documentário. Esta divisão serve para perceber as diferentes formas 

de construção do documentário, mas não são excludentes: elas podem aparecer no 

mesmo filme de acordo com o estilo do cineasta. 

 

O modo poético segue os ideais modernistas de representação da realidade através da 

fragmentação. Assim, não há preocupação com montagem linear, argumentação, 

localização no tempo e espaço ou apresentação aprofundada de atores sociais. Esta 

forma utiliza o mundo histórico como matéria prima para dar “[...] integridade formal e 

estética ao filme”.  (NICHOLS: 2005, 141) 

 

O modo expositivo é um dos mais difundidos e o que o público mais reconhece como 

documentário devido ao uso constante de seus elementos em noticiários de TV. Neste 

modo, os fragmentos do mundo histórico são concatenados numa estrutura mais retórica 

e argumentativa. A perspectiva do filme é dada pelo comentário feito em voz ‘off’ e as 

imagens limitam-se a confirmar a argumentação narrada. 

 

O modo observativo ganha força com câmeras portáteis e propõe mostrar, parafraseando 

Nelson Rodrigues, “a vida como ela é”. Em outras palavras, o cineasta busca captar os 

acontecimentos sem interferir no seu processo. A falta de legendas e de narrador 

justifica-se para que o público veja o que está acontecendo, e não a interpretação do 

cineasta sobre o fato. 

 

O modo participativo ‘coloca’ o cineasta no filme, ou seja, sua participação e 

conscientização de sua interferência na realidade dos atores sociais – pois também se 
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torna um ator social – ficam evidentes para o público. Com isto, o ponto de vista do 

cineasta fica mais evidente. O uso de entrevistas dá variedade aos assuntos. 

 

O modo reflexivo preocupa-se com o processo de negociação entre cineasta e 

espectador, indagando as responsabilidades e conseqüências da produção do 

documentário para cineasta, atores sociais e público. Desta forma, “O lema segundo o 

qual um documentário só é bom quando é convincente é o que o modo reflexivo do 

documentário questiona.” (NICHOLS, 2005: 163) 

 

O modo performático também levanta questões sobre o que é conhecimento, porém a 

subjetividade tem peso maior do que a construção de argumento lógico e linear. A 

combinação do real com o imaginário de acordo com a complexidade emocional do 

cineasta torna muitas vezes o documentário autobiográfico e paradoxal, visto que “os 

documentários recentes tentam representar uma subjetividade social que une o geral ao 

particular, o individual ao coletivo e o político ao pessoal.” (Idem, ibidem: 171)  

 

Análise dos documentários segundo gênero3 

Os documentários selecionados para a pesquisa são: 

À Margem da Imagem – Filme dirigido por Evaldo Mocarzel, o documentário tem como 

objetivo descrever como sobrevivem as pessoas que vivem à margem da cidade de São 

Paulo. O documentário tem como personagens moradores de rua e propõe discutir a 

imagem que a sociedade constrói destas pessoas.   

À Margem do Concreto – Segundo documentário da tetralogia de Evaldo Mocarzel, que 

relata como os participantes do movimento dos sem-teto se organizam para reivindicar 

moradia, a ocupação de prédios públicos que estão abandonados, suas histórias e 

vivências. Os outros dois filmes da tetralogia, À Margem do Lixo e À Margem do 

Consumo ainda estão em andamento. 

As quatro estações – A jornalista Maria Cristina Poli retrata a Cidade de São Paulo a 

partir de quatro importantes estações do metrô da metrópole: Sé, Anhangabaú, 

República e Luz. O documentário, produzido pela TV Cultura, entrelaça a história do 

                                                 
3 Ver anexo Tabela de Gêneros segundo Bill Nichols. 
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Estado de São Paulo e o crescimento da cidade com entrevistas de importantes 

personagens da cidade. 

Mapas Urbanos – O documentário dirigido por Daniel Augusto caracteriza a cidade da 

São Paulo através de poemas e canções comentados por diversos compositores e 

artistas. Eles fazem um histórico das músicas mais marcantes e narram alguns 

momentos da atividade cultural da época.  

Na Garupa de Deus – O cineasta Rogério Corrêa traz depoimentos de motoboys que 

trabalham no centro da cidade de São Paulo, que relatam as dificuldades da profissão e 

seus costumes.  

Samba Hop São Paulo – Dirigido por Cristian Cancino e Pedro Dantas, o documentário 

descreve a cultura hip hop em São Paulo através de entrevistas com rappers e 

importantes ícones da cultura. 

Saudade do futuro – O filme tenta caracterizar a cultura da cidade a partir de seus 

habitantes, apresentando depoimentos que vão desde repentistas no centro de São Paulo 

até artistas com exposição na Pinacoteca do Estado. Dirigido por Marie Clemente. 

Uma outra cidade – O documentarista Ugo Giorgetti narra o movimento intelectual da 

cidade de São Paulo na década de 60 em diante a partir de entrevistas com os principais 

representantes da época: Rodrigo de Haro, Cláudio Willer, Roberto Piva e Jorge 

Mautner.   

Vinte Dez – O documentário relata as diversas formas de expressão da periferia da 

cidade de São Paulo através do hip hop, com a narração de personagens centrais 

adolescentes.  

Vira – Mundo – O diretor Geraldo Sarno descreve no documentário de 1965 a vinda de 

imigrantes nordestinos para São Paulo, suas adaptações e impressões sobre a cidade. 

 
A maioria dos filmes retrata a cidade de São Paulo a partir da região central, destacando 

os marcos históricos e os pontos mais conhecidos da região. Também é constante 

mostrar em plano geral o ‘dia e a noite’ da cidade a partir de um ponto fixo.  

 

Fogem desta ótica os filmes que têm como pano de fundo a periferia da cidade, porém 

os planos gerais não identificam ou mostram a singularidade do local – presente na 
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região central, o lugar-comum da cidade – e impossibilita, desta forma, a identificação 

do lugar feita pelo público apenas com a imagem. Assim, a periferia parece ser igual em 

qualquer ponto da cidade, o centro é que possui características distintas. 

 

As tomadas feitas dos espaços físicos se contrastam com os indivíduos: o ambiente 

sempre é filmado em ângulo aberto, distante, que pode incitar no público a sensação de 

grandeza da cidade. Já as pessoas filmadas são captadas em close – exceto quando estão 

em aglomerações – na clara tentativa de aproximar a identificação do público com os 

atores sociais. 

 

Os filmes Uma Outra Cidade, Mapas Urbanos e Saudade do Futuro recorrem às 

técnicas empregadas no modo poético em decorrência dos próprios entrevistados: todos 

são ‘artistas’, (escritores, compositores e repentistas, respectivamente) e por isso suas 

falas constroem poeticamente a ‘aura’ da cidade. A principal marca deste modo é a 

captação de fragmentos de depoimentos e de poemas para representar a realidade. Um 

exemplo deste modo no documentário Mapas Urbanos é o uso de imagens para 

construir um poema. 

 

O modo observativo é percebido nos documentários Vinte e Dez, Na Garupa de Deus e 

Vira-Mundo, pois a ausência de ‘offs’ e a filmagem do cotidiano sem que os atores 

sociais se dirijam para o cineasta dá a sensação de que a ação aconteceria mesmo sem a 

presença a câmera. O público é espectador de um suposto fato real, vendo ‘as coisas 

como elas são’. 

 

O modo expositivo é o mais presente nos documentários analisados, visto que seu 

formato é o mais divulgado na TV. Vinte e Dez, Na Garupa de Deus, Uma Outra 

Cidade, Mapas Urbanos, Vira- Mundo, As quatro estações, e Samba Hop São Paulo 

recorrem a elaboração de uma linha argumentativa com técnicas retóricas para construir 

a perspectiva do cineasta sobre o tema. Em Vira-Mundo, o modo é mais marcante, pois 

é o único documentário que utiliza narrador em ‘off’ – que vai desaparecendo no 

decorrer do filme – e este comentário é reafirmado pelas imagens. 

 

Á Margem da Imagem, À Margem do Concreto, Saudade do Futuro e Samba Hop São 

Paulo têm, em maior ou menor grau, o modo participativo presente no formato. O 
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engajamento do cineasta e sua interação com o tema fica explícito nas filmagens, 

permitindo nas cenas a exposição das pessoas envolvidas nos ‘bastidores’ do 

documentário e sua relação com os atores sociais. 

 

O modo reflexivo só pode ser visto nos documentários, Á Margem da Imagem, À 

Margem do Concreto, pois o cineasta Evaldo Mocarzel traz para o filme a discussão 

sobre a problemática da produção do documentário, chegando até a convidar seus 

entrevistados para discutir como deveriam ser filmados. 

 

Em À Margem da Imagem, o diretor pergunta aos entrevistados como eles gostariam de 

ser vistos pelas pessoas, como a imagem deles deveria ser passada para o público e 

como eles acham que são vistos pela sociedade. Num segundo momento do filme, 

aparecem os entrevistados no cinema assistindo ao filme que participaram e suas 

reações quando se vêem na tela. Após a sessão, Mocarzel pergunta a opinião deles sobre 

o que acabaram de assistir. 
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Anexo 
 
 Tabela de Gêneros  
 

  
Poético 

 
Observativo 

 
Expositivo 

 
Participativo Reflexivo 

 
Performático 

A 
margem 
do 
Concreto 
 

    
X 

 
X 

 

A 
Margem 
da 
Imagem 

   X X  

 
Vinte 
Dez 
 

  
X 

 
X 

   

Na 
Garupa 
de Deus 

  
X 

 
X 

 
 

  

Uma 
outra 
cidade 

 
X 

 
 

 
X 

   

Mapas 
Urbanos 

 
X 

 
 

 
X 

   

Vira– 
Mundo 
 

  
X 

 
X 

   

As 
quatro 
estações 

   
X 

   

Saudade 
do 
Futuro 

 
X 

   
X 

  

Samba 
Hop São 
Paulo 

   
X 

 
X 

  


